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SENHORES

A manifestação das classes conservadoras de Pelo-
tas constitui mais um motivo de íntimo contentamento
entre os muitos que venho recolhendo no decorrer desta
minha agradável viagem pelo Rio Grande do Sul. Mos-
tra o calor e a sinceridade de sentimentos de uma gente
habituada a exteriorizar sem temor o que pensa e o que
sente. Fala-me, por isso mesmo, diretamente ao cora-
ção e recebo-a desvanecido e confortado.

O digno intérprete da Associação Comercial de Pe-
lotas acaba de referir lealmente os serviços prestados
pelo meu Governo à terra pelotense. Não foram nume-
rosos por certo, nem tão extraordinários me parecem dian-
te do muito que desejaria fazer pelo progresso e bem-
estar de todos os meus conterrâneos.

Na vida do homem público que se orienta num sen-
tido reto e justo há sempre momentos que compensam
os sacrifícios e as incompreensões, e esses momentos ele
os encontra ocasionalmente na espontaneidade das expan-
sões populares. E' o que me aconteceu ao entrar em con-
tacto com o nobre e valoroso povo pelotense.

Pelotas não é só uma das mais encantadoras cidades
do Rio Grande. E' também um rico e ativo núcleo de
trabalho. A pecuária preponderou durante muito tem-
po no conjunto das suas atividades produtoras. Lançou-
se depois aos empreendimentos industriais e neles come-
ça a aplicar reservas apreciáveis e capacidades compro-
vadas. E' ainda sob esse aspecto um núcleo de traba-
lho promissor, procurando antecipar-se à rápida trans-
formação que se opera na vida econômica do país, que

147



A NOVA POLÍTICA DO BRASIL

de mero produtor de matérias primas passa a industriali-
2ador dos próprios recursos naturais.

A compreensão inteligente dessa mudança em nossos
processos de produção ressalta do interesse despertado
pela inauguração da Escola Técnica destinada a formar
auxiliares para a indústria da região. A circunstância
excepcional de possuir um porto de fácil acesso à nave-
gação marítima, servido por ligações ferroviárias que se
completarão com a linha que ligará Pelotas ao oeste do
Rio Grande, é mais um fator favorável a influir decisi-
vamente no desenvolvimento das suas atividades manu-
íatureiras. Mas há mais ainda a registrar sobre as pos-
sibilidades do progresso pelotense. Aproveitando a opor-
tunidade quero dar-vos, nesse sentido, uma auspiciosa no-
tícia. Entre os empreendimentos que o Governo Fede-
ral vai iniciar em breve, com o fim de criar para o Rio
Grande do Sul mais amplas e seguras condições de de-
senvolvimento econômico, figura precisamente a constru-
ção da barragem do Rio Camaquam, que virá proporcio-
nar a Pelotas, Rio Grande e Bagé, força hidráulica e
portanto energia barata. Pelotas está assim fadada a ser
«m dos maiores empórios industriais do sul do Estado.

A riqueza é sempre produto do esforço humano e os
Tiomens aqui sabem esforçar-se para conquistá-la. De-
vem, porém, lembrar-se que não há coletividade rica on-
(de a fortuna se concentra nas mãos de poucos. As clas-
ses menos favorecidas precisam usufruir igualmente os
"bens da civilização, que só ficam ao seu alcance quando
dispõem de recursos para adquiri-los. A política do Go-
verno Nacional não admite a luta de classes, nem o pre-
domínio de umas sobre outras. Procura estabelecer e
assegurar o equilíbrio e a colaboração de todas para o
bem geral. Felizmente, as classes conservadoras, trans-
formadas hoje em elementos de cooperação governamen-

148



O ESPÍRITO PROGRESSISTA DO POVO DE PELOTAS

tal, já não têm a mentalidade das épocas passadas e se
orientam no sentido de proporcionar amparo e seguran-
ça econômica ao trabalhador.

Encerrando estas rápidas considerações, que me pa-
recem de todo oportunas, renovo os meus agradecimen-
tos pelas homenagens que me são prestadas com tão con-
fortadoras disposições de confiança e solidariedade.




